
 



Senta-te durante três minutos e tenta limpar a tua mente daquilo que te distrai de Deus. 

Convida Deus a sentar-se contigo. Se necessário, coloca um temporizador. Se algo continuar 

a vir à tua cabeça, pede a Deus que afaste isso para que te possas concentrar n'Ele. Vai! 

ESCREVE: Passados três minutos, escreve tudo o que foi difícil de esquecer. Fala com Deus 

sobre isso ou toma notas se quiseres pedir ao teu grupo que ore contigo sobre isso mais 

tarde. 

 

• Relê Hebreus 11:1-2 na tua tradução bíblica favorita. 

• A seguir, lê esta versão: 

1O facto fundamental da existência é que esta confiança em Deus, esta fé, é o alicerce 

firme sob tudo o que faz com que a vida valha a pena ser vivida. É o nosso guiador sobre 

o que não podemos ver. 2O ato de fé é o que distingue os nossos antepassados, 

colocando-os acima da multidão. 

 

• Põe um temporizador, se tiveres um, para cinco minutos. Passa os próximos cinco 

minutos a tentar memorizar Hebreus 11:1-2. Prepara-te para mostrares as tuas 

capacidades de memorização ao teu grupo! Usa a tua tradução preferida ou esta: 

1A fé é a certeza das coisas que se esperam e a garantia das coisas que se não veem. 2Foi 

pela fé que os antigos receberam a aprovação de Deus. (BPT) 

 

1. O que é a fé? Pega no teu caderno e escreve a tua própria definição.  

 

 



Hebreus 11 é uma lista espantosa de homens e mulheres com uma fé tão forte que os seus 

nomes eram dignos de menção milhares de anos depois de terem vivido. Não é mesmo fixe? 

Abel, Enoque, Sara e Baraque... a lista continua e fala de pessoas que tinham uma GRANDE 

FÉ. 

 

2. Conheces alguém que tenha uma fé extraordinária? Recorre à tua definição. Escreve 

o nome de uma a três pessoas da tua vida que possam ser definidas pelo que 

escreveste.  

 

 

Hebreus dá-nos uma lista de pessoas e do que elas fizeram. Por exemplo: por um ato de fé, 

Abraão disse sim à chamada de Deus para viajar para um lugar desconhecido que viria a ser 

a sua casa. 

 

3. Preenche a frase com o nome de uma pessoa na tua vida que tenha vivido a sua fé. 

Por exemplo: Por um ato de fé, o João sentou-se ao lado do miúdo irritante durante a 

aula, mesmo sabendo que não era a atitude mais popular. Fê-lo porque sabia que Deus 

ama esse miúdo e que o João podia mostrar-lhe o amor de Deus. Ele acreditava que 

Deus tinha um plano para esse miúdo. 

Por um ato de fé, _____________________________________________________ 

__________________________________________________________________. 

 

• Faz uma pausa e passa os próximos minutos a orar por essa pessoa. Viver uma vida 

de fé pode ser difícil. Senta-te em silêncio e espera antes de prosseguires. Se alguma 

coisa te vier à cabeça, ora sobre isso. Por vezes, Deus coloca imagens ou palavras na 

tua mente para orares por outras pessoas. Ora por essas coisas, mesmo que não façam 

sentido para ti! Deus sabe o que cada um de nós precisa. 



• Depois de orares por essa pessoa, tira um tempo para agradeceres a Deus por ela. 

Pede a Deus que fortaleça a sua fé e lhe dê coragem para continuar a viver uma vida 

de fé. 

4. E quanto a ti? És alguém que pode ser definido pelo que escreveste? Se sim, preenche 

a mesma frase sobre ti! 

Por um ato de fé, eu __________________________________________________. 

 

• Se não conseguires responder afirmativamente, passa algum tempo a orar e a pedir a 

Deus MAIS FÉ ou pede a Deus que te mostre lugares onde TENS grande fé. Por vezes, 

é útil declararmos o tipo de fé que queremos ter. Pede a Deus o tipo de fé que queres 

ter e depois escreve uma frase "EU VOU": 

Por um ato de fé, eu vou _______________________________________________. 

 

• Termina o teu tempo “Vai a Fundo” escrevendo uma mensagem ou uma nota rápida 

para a pessoa de grande fé por quem oraste. Diz-lhe que oraste e pergunta-lhe se 

precisa de alguma coisa. Pratica ser uma pessoa que apoia e ama as pessoas de grande 

fé. 

  

DE VOLTA AO GRUPO 

 

SÊ OUSADO 

Este mês estamos a ler histórias de pessoas que tiveram muita fé. Lê esta história sobre 

Sofia*, uma mulher da Alemanha que passou algum tempo com não-crentes em Israel. 

Sofia sentiu-se atraída por Israel depois de ter visto o Espírito Santo agir anos antes, 

enquanto ela e a sua equipa partilhavam o Evangelho entre judeus e árabes. Sofia tinha vindo 

a crescer na sua fé em Deus; de facto, foi batizada no rio Jordão. Gostava de regressar a Israel 



em viagens de curto prazo. "O Espírito Santo toma as decisões", explicou. Durante a sua 

segunda experiência em Israel, Sofia viu o Espírito Santo atuar de forma ainda mais intensa 

do que antes. 

Sofia e a sua equipa estavam a louvar a Deus juntos antes de irem para a comunidade. 

Durante a oração, Sofia viu claramente correntes a quebrarem-se. Ela disse que o conceito 

de portas a serem abertas tinha estado na vanguarda de cada uma das suas interações em 

Israel. 

A meio do dia, Sofia e a sua equipa caminhavam por um kibutz (uma colónia agrícola coletiva) 

enquanto o calor lhes esgotava as energias a cada passo. Esperavam encontrar alguém com 

quem pudessem falar sobre o Evangelho, mas não havia ninguém no meio do calor. De 

repente, viram Rosa* a tratar da sua horta num caminho lateral. Sofia recorda que, quando 

Rosa os convidou a entrar no kibutz, souberam que o encontro tinha vindo de Deus e não 

por acaso. 

Rosa começou a fazer perguntas à equipa - quem eram e de onde vinham. Antes que Sofia 

pudesse responder, foi interrompida e a conversa continuou numa direção diferente. Rosa 

contou à equipa um pouco da sua vida atual e como estava a ter aulas da Bíblia para 

compreender a história e a cultura. 

 

Os alemães mataram a minha família 

Rosa também partilhou um pouco do seu passado. Da Polónia, escapou de um campo de 

concentração e mudou-se para Israel por volta de 1947, quando foi adotada por familiares 

que viviam num kibutz. Rosa partilhou: "Só eu e a minha irmã sobrevivemos. Os alemães 

mataram a minha família". 

Tal como Rosa, muitas pessoas em Israel ainda vivem sob a sombra do Holocausto, o que 

afeta a sua visão de Deus. À luz deste grande sofrimento, muitas pessoas da geração de Rosa 

ficaram desiludidas com o conceito de Deus. Não é raro os trabalhadores em Israel 

encontrarem alguém que esteja a viver em sofrimento e tristeza por causa de quem eles ou 

a sua família perderam durante o Holocausto. 



Sofia conseguia sentir a tristeza dentro de Rosa. Quando falavam da Bíblia ou do Tanach 

(Bíblia hebraica), Rosa disse que tinha estudado as Escrituras durante toda a sua vida, mas 

que elas não estavam no seu coração. Sofia via que Rosa não era amarga, mas vivia com dor. 

 

Deixar o Espírito Santo guiar 

A equipa ofereceu-se para orar por Rosa, e ela aceitou. Sofia aproximou-se para poder ouvir 

melhor Rosa e perguntou-lhe se podia pôr as mãos no joelho dela enquanto orava. Sofia orou 

pela família de Rosa, pela sua saúde e por bênçãos gerais sobre a sua vida. Orou também para 

que a Verdade chegasse a Rosa em vez de dor. 

Enquanto Sofia orava, o Espírito Santo conduziu-a numa direção que a assustou. "Estava 

nervosa, mas sabia que o Espírito Santo queria que eu dissesse isto", recorda. Sofia terminou 

a sua oração e virou-se para Rosa: "Talvez nunca mais nos voltemos a ver, mas eu queria dizer 

que sou da Alemanha." Sofia começou a chorar, mas tentou continuar; tudo o que conseguiu 

dizer foi: "Desculpa, desculpa, desculpa". Só quando Rosa segurou as mãos de Sofia e lhe 

disse que a culpa não era dela é que Sofia conseguiu terminar: "Lamento o que o meu povo 

te fez a ti e à tua família." 

Por esta altura, todas as pessoas na sala estavam a chorar. Rosa abraçou Sofia e disse: "O 

passado já não está entre os nossos países." A equipa teve de partir pouco depois, mas Rosa 

estava grata pela visita. Aceitou os biscoitos oferecidos e disse que os partilharia com a sua 

família no Shabbat, o sábado judaico. Segurou a mão de Sofia e abraçou-a mais uma vez antes 

de partirem. 

Sofia sentia a direção do Espírito Santo e sabia que tinha estado em casa de Rosa para a 

ajudar a substituir a dor pelo perdão. Sofia reconheceu que a oportunidade de perdoar uma 

alemã poderia abrir ainda mais o coração de Rosa, especialmente porque ela estava a ler a 

Bíblia. "Para mim, este foi um momento sagrado, e o tempo parou", explicou Sofia. "Talvez 

isto seja uma parte do processo de cura para abrir o coração dela para Deus curar." 

Muitos de nós guardamos amargura e erros cometidos contra nós, as nossas famílias ou o 

nosso povo. Esta semana, passa algum tempo a orar pelas pessoas que precisam de libertar 

a raiva ou a amargura para poderem perdoar a alguém. Procura saber se alguém do teu grupo 

precisa de oração por isso também. Sofia sentiu que Deus queria que ela pedisse perdão pelo 



que as pessoas do seu país tinham feito. Há alguém no grupo que precisa de pedir perdão? 

Orem e apoiem-se uns aos outros enquanto discutem as vossas necessidades. 

*nomes alterados 

 

ORAÇÃO 

Passem algum tempo a orar pela Alemanha, pelo seu povo e pelo perdão e reconciliação de 

que muitos necessitam. 

• Como é que vais partilhar o que aprendeste sobre Sofia e Rosa? A quem vais contar? 

• Como é que te vais lembrar de orar pela tensão entre as pessoas da Alemanha e de 

Israel? 

• O que é que podemos fazer, como pequeno grupo, para influenciar alguém que possa 

ter sido afetado da mesma forma que Rosa? 

 

  



Tira um minuto para estares em silêncio com Deus. Há alguma coisa que precises de falar 

com Ele? Pede-Lhe que fale contigo. Porque é que estás grato neste momento? Diz-lhe. Se 

houver alguma coisa que esteja a pesar no teu coração ou na tua mente, não te esqueças de 

Lhe dizer. O que é que te está a stressar ou a deixar triste? Não prossigas sem Lhe teres dito. 

Volta a ler Hebreus 11. É uma lista e tanto! Quantas destas pessoas conheces? Quantos 

nomes são novos para ti? Lembras-te do jogo que fizemos no início do nosso tempo em 

grupo, em que colocámos as pessoas em categorias de acordo com o que sabíamos sobre 

elas? É altura de jogar outra vez! Desenha duas colunas. Numa coluna, escreve os nomes das 

pessoas da lista que conheces e pelo menos uma coisa (mais, se conseguires!) pela qual essa 

pessoa é conhecida. Na outra coluna, escreve os nomes das pessoas de que não tinhas ouvido 

falar antes deste estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este ano, vamos estudar algumas das pessoas mencionadas neste capítulo. Vamos descobrir 

o que é que elas tinham, a sua situação e o seu relacionamento com Deus, que as colocou 

nesta lista. Pensa nas pessoas que enumeraste na primeira coluna. Pega no teu caderno e 

responde a estas perguntas: 

1. Pelo que sabes, que características elas têm em comum? 

 

2. Há algo de único no seu relacionamento com Deus? 



 

 

3. Há algo de único no seu relacionamento com as outras pessoas? 

 

 

Verdade seja dita, às vezes olhamos para a vida de Jesus e pensamos que é impossível 

vivermos como Ele viveu. Ele era PERFEITO! Foi tentado e saiu sem pecado. Mas esta lista 

de pessoas em Hebreus deve dar-nos esperança! Estas pessoas passaram por situações 

difíceis, relacionamentos loucos e provações intensas. Não eram perfeitas, mas mesmo assim 

agradaram a Deus. 

Deus sabe que nunca seremos perfeitos. A perfeição não é um requisito para sermos 

considerados Seus filhos. Podes desanimar porque talvez nunca tenhas visto Deus 

fisicamente ou o que Ele está a fazer no teu mundo. Essa é outra parte importante da fé. Lê 

Hebreus 11:3. 

4. O que é que pensas sobre isto? Passa alguns momentos a escrever no teu caderno 

sobre como isso te faz sentir.  

 

 

Põe um temporizador de cinco minutos. Passa este tempo a memorizar Hebreus 11:3. 

Pela fé, compreendemos que o mundo foi criado pela palavra de Deus, 

de modo que aquilo que se vê veio do que se não vê. 

 

Antes de regressares ao teu grupo, agradece a Deus por te ter mostrado coisas novas que 

não sabias sobre a Sua Palavra e sobre o que ela diz sobre TI. Diz-lhe mais alguma coisa que 

esteja no teu coração. 

DE VOLTA AO GRUPO 



SÊ OUSADO 

Este mês estamos a ler histórias de pessoas que tiveram muita fé. 

Os conflitos e as guerras levam muitas vezes as pessoas a fugirem das suas casas e a 

procurarem segurança noutros países. Consegues imaginar deixar tudo o que conhecias para 

trás... a tua casa, as tuas roupas, os teus amigos, por vezes até a tua família... e fugir para um 

país onde tudo é novo e diferente? De acordo com uma fonte, até novembro de 2022, 

154.560 pessoas pediram asilo na Alemanha, e a Alemanha está a esforçar-se por encontrar 

abrigo para mais de 1,1 milhões de refugiados da Ucrânia, Síria e Afeganistão. 

Este facto levou os cristãos a se conectarem com estes novos vizinhos. Há muito potencial 

na Alemanha e em grande parte da Europa para partilhar o Evangelho com estes refugiados 

e equipá-los para alcançarem os seus amigos e familiares no seu país. 

Mel (nome alterado) passou a sua vida a cuidar de refugiados afegãos deslocados que, em 

tempos, tinham chegado à fé, mas não continuaram o seu relacionamento com o Senhor. A 

certa altura do seu ministério, Mel encontrou um jovem seguidor de Cristo que estava pronto 

para servir o seu próprio povo. Isto levou Mel e a sua equipa a criarem um ministério onde 

produziam quatro programas de rádio de 15 minutos por semana na língua maioritária, o dari. 

A necessidade deste ministério cresceu no espaço de um ano, e os programas expandiram-

se para sete programas de meia hora por semana! 

Mel lembra-se da primeira carta que receberam de um ouvinte do programa. "Mal podíamos 

acreditar. O apreço desta pessoa - e a coragem para escrever - foi um grande impulso para 

nós. Começámos a responder a cartas e acabámos por criar um programa chamado Answers 

to Letters (Respostas às Cartas), onde líamos as perguntas dos ouvintes e respondíamos-lhes 

em direto", disse. Este programa inovador continuou até ao final da década de 1990. 

Em 2001, após o 11 de setembro, tudo mudou e mais de cinco milhões de refugiados 

regressaram aos seus países de origem. As reações aos programas de rádio caíram a pique. A 

cultura afegã assenta em fortes redes de contacto social e inclui frequentemente uma 

desconfiança em relação aos de fora. Mel e os seus amigos tiveram de repensar a forma como 

estavam a chegar a estas pessoas. Descobriram como tornar possível que as pessoas no 

Afeganistão continuassem a telefonar-lhes e a fazer-lhes perguntas! 



"Respondemos a todas as chamadas e seguimos todas as pistas. Atualmente, mais de 6.000 

(cidadãos) estão na nossa base de dados.  Estes representam afegãos que se encontram em 

diferentes pontos do seu percurso espiritual; muitos estão sinceramente interessados em 

Cristo, mas sentem-se isolados. Algumas pessoas que telefonam criticam o ministério e 

defendem o Islão. Outros chegaram à fé e estão desejosos de ser discipulados. Quatro a 

cinco... telefonam todos os dias para falar", observa Mel. 

Mel e a sua equipa continuam a interagir diariamente com a sua audiência, na esperança de 

um futuro ainda melhor. Um ouvinte disse-o da melhor forma: "Gosto imenso da forma como 

fala do amor e da paz. Estamos cansados da guerra e dos senhores da guerra. Eu divulgo a 

vossa frequência. Quero que toda a comunidade ouça estes programas". 

 

Vocês vivem num país que acolhe refugiados? Se sim, dediquem tempo em grupo a orar por 

eles. Quando acabarem de orar, discutam se o vosso grupo os poderia servir ou amar melhor. 

Vocês vivem num país com guerras e conflitos? Orem pelo vosso país neste momento. Orem 

pelas pessoas que conhecem e que deixaram o seu país para se refugiarem num país 

diferente. Orem uns pelos outros. Há alguma coisa que possam fazer por alguém que 

conheçam e que tenha perdido um familiar devido a uma guerra ou a um conflito? Orem por 

essa pessoa e discutam se há alguma coisa que possam fazer para a ajudar. 

Vocês vivem num país onde a guerra, os conflitos e os refugiados parecem muito distantes? 

Peçam a Deus que vos mostre como é que o vosso grupo se pode envolver na oração ou na 

ajuda direta aos refugiados ou às pessoas de países que se sentem inseguros e assustados. 

 

ORAÇÃO 

• Como é que vais partilhar o que aprendeste sobre as necessidades dos refugiados 

como os que estão na Alemanha? A quem vais contar?  

• Como é que te vais lembrar de orar pelos refugiados em lugares como a Alemanha?  

• O que é que podem fazer em pequeno grupo pelos refugiados? 



Tira um minuto para estares em silêncio com Deus. 

Pensa em Hebreus 11 a partir da tua própria perspetiva. Pensa nestas palavras como se 

tivessem sido escritas para TU leres HOJE. O que é que esta história te diz sobre TI? 

Lê novamente Hebreus 11:13-16. Pega no teu caderno e escreve as tuas respostas a estas 

perguntas. 

1. O que é que estes versículos dizem sobre as pessoas que são mencionadas em 

Hebreus 11?  

 

 

2. Porque é que isto é importante para ti? 

 

 

3. Com qual destes versículos te identificas? 

 

 

Põe um temporizador durante cinco minutos e esforça-te por memorizares estes versículos 

de Hebreus 11:13-16! Presta especial atenção aos versículos que falam ao teu coração. 

13Todas estas pessoas morreram na fé, sem terem recebido as promessas que Deus lhes tinha 

feito em vida. Viram-nas de longe e alegraram-se com elas, pois afirmavam que eram 

estrangeiros e que estavam só de passagem aqui na Terra. 14Quem assim fala mostra 

claramente que anda à procura de uma pátria. 15Se estivessem com saudades da terra de onde 

tinham saído, voltavam para lá. 16Mas eles aspiravam por uma pátria melhor, isto é, a pátria 

celestial, por isso Deus lhes preparou uma cidade, mostrando assim que não se envergonha de 

ser chamado seu Deus. 



4. De acordo com esta passagem bíblica, o que é que estás a fazer bem? 

 

 

5. Há alguma coisa no teu coração ou na tua vida que Deus te esteja a pedir para 

mudares? 

 

 

Não estás só. Fazes parte de um pequeno grupo que te ama e precisa das tuas qualidades 

únicas. Se Deus te mostrou alguma coisa que estás a fazer bem, celebra-a com o teu pequeno 

grupo.  

Passa cinco minutos a pensar numa forma criativa de partilhares o que Deus te mostrou. 

Podes escrevê-la, desenhá-la, representá-la, escrever um poema ou inventar outra forma 

interessante. Deus criou-te com qualidades únicas e extraordinárias. Partilha-as com o teu 

grupo. 

Se Deus te mostrou alguma coisa no teu coração ou na tua vida que te está a pedir para 

mudares, prepara-te para orares sobre isso com o teu grupo. Fomos criados para viver em 

comunidade com outros crentes. Confia ao teu grupo as tuas lutas e pede-lhes que orem 

contigo. 

Antes de regressares ao grupo, agradece a Deus por se manifestar quando nos sentamos em 

silêncio e esperamos n'Ele. Se estiveres a lutar para sentir a Sua presença, pede-Lhe que te 

faça sentir a Sua presença e não tenhas medo de pedir ajuda ao teu pequeno grupo. 

 

DE VOLTA AO GRUPO 

 

 



SÊ OUSADO 

Este mês estamos a ler histórias de pessoas que tiveram muita fé. 

Vejam esta história escrita por uma missionária que se mudou para a Alemanha. 

(Encontrámos esta história no website HeartCry). 

Antes de me mudar para a Alemanha, falaram-me muitas vezes do estado espiritual sombrio 

do país e do que esperar ao viver num lugar assim. Fui pressionada a pensar com sabedoria 

e oração sobre a mudança para este lugar sombrio antes de concordar em casar com o meu 

marido, que queria ficar aqui para servir. Depois de viver aqui durante quase um ano, de estar 

envolvida em evangelismo de rua, de ver a cultura, de aprender sobre o governo e a política 

alemã, etc., posso testemunhar que este país está realmente nas trevas.  

Este país, que Deus uma vez agitou durante a Reforma Protestante, esqueceu 

completamente o que aconteceu há 500 anos. A maioria das pessoas que aqui vivem não são 

religiosas, são completamente hostis a tudo o que diz respeito ao Evangelho, e não se 

identificam de todo com o Cristianismo. Muitos deles são completamente ateus e gozam com 

a Bíblia. No lado oposto do ateísmo, cerca de 30% da população é católica romana, que é o 

maior grupo religioso. Outros cerca de 30% são membros da igreja protestante oficial alemã, 

que parece ter perdido a vida e a fé há muito tempo. A Alemanha é o país de origem da 

teologia liberal, e a maioria das igrejas protestantes é liberal nos seus ensinamentos. O 

"evangelho" da saúde, da riqueza e da prosperidade veio da América e está a infiltrar-se nas 

igrejas carismáticas. Há muitos refugiados muçulmanos de países vizinhos da Alemanha que 

estão a emigrar para cá à procura de uma vida melhor. A falsa religião do Islão está a ganhar 

popularidade e a crescer.  

Quando evangelizamos nas ruas, muitas pessoas nem sequer sabem que existem igrejas fora 

das "igrejas estatais". Se lhes dissermos que somos membros de uma "igreja livre" (uma igreja 

não ligada ao Estado), muitas vezes pensam que fazemos parte de um grupo sectário ou de 

uma seita.   

O número de evangélicos (de todos os géneros) na Alemanha é apenas de cerca de 2%. A 

necessidade é grande. Também há muito poucos seminários e não há universidades que se 

consideram bíblicos. É muito triste pensar que o país natal da Reforma tenha caído nesta 

situação.  



Por outro lado, Cristo continua a edificar a Sua igreja no meio de uma geração perversa. Ele 

providenciou algumas igrejas fiéis na região com ministros fiéis à Sua Palavra. Na minha 

experiência pessoal, tenho notado que na nossa igreja e nas igrejas que têm a mesma 

mentalidade, há um verdadeiro desejo e paixão de enviar pessoas e de apoiar a plantação de 

novas igrejas. Aqui, ora-se e deseja-se muito que o Senhor levante homens sãos entre nós 

para o pastorado. Os pastores começaram a permitir que alguns homens da nossa 

congregação preguem. Eles trabalham com esses homens, um a um, para treiná-los a serem 

fiéis proclamadores da Palavra, na esperança de que um dia eles possam fazer parte da 

plantação de novas igrejas na Alemanha. É muito encorajador para mim ver como isto é 

levado a sério. Esperamos que o Senhor use este trabalho para expandir o Seu próprio reino 

para a Sua glória. 

• O que é que te surpreende nesta história?  

• O que é que esta história tem de semelhante ao local onde vives? O que é diferente? 

 

ORAÇÃO 

• Como é que vais partilhar o que aprendeste sobre a Alemanha? A quem vais contar?  

• Como é que te vais lembrar de orar pelo país e pelas pessoas que lá vivem? 

• O que é que podem fazer como pequeno grupo sobre o que aprenderam esta semana? 

  



 


